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1. O ASSISTENTE DE LOJA


As férias são apenas alguns dias de distância.


Estou a caminho de casa do trabalho e estou meio congelado com o ar frio que está assolando a cidade hoje. Antes de voltar para casa, eu paro em uma loja de artigos de higiene pessoal. Eu preciso comprar um par de coisas que eu fiquei sem. Eu nunca tinha estado lá antes, mesmo que seja no meu deslocamento diário para o trabalho.


Eu pego os produtos que eu preciso e vou para o checkout. O caixa está conversando com o cliente antes de mim e eu, ainda meio dormente do frio, o observo cuidadosamente. Ele é um cara alto, com dois ombros largos e um certo físico que eu posso ver de suas roupas. Ele tem um rosto limpo, com um leve toque de barba, dois olhos negros intensos e seu cabelo descolorido em uma loira bastante brilhante. Um cara legal, realmente: Eu não sei porque esperei tanto tempo para entrar nesta loja!


A senhora termina e sai. O caixa se volta para mim com as palavras habituais e alguns sorrisos educados. Então, quando é hora de pagar, eu percebo que não tenho dinheiro e tenho que usar o caixa eletrônico. Eu entrego a ele e ele faz para inseri-lo no leitor.


"Olhe, você não precisa fazer isso. Você deve simplesmente colocá-lo em cima e ele fará tudo sozinho", eu lhe digo.


"Ah bem, então eu vou apenas apoiar aqui em cima", ele responde e me dá um leve sorriso de guincho.


"Sim, essas coisas não precisam mais de nenhum contato".


Ele dá uma pequena risada, conclui a operação e me devolve o caixa eletrônico.


Mais algumas palavras e os bons votos de sempre enquanto eu coloco minhas compras na minha bolsa e saio.


Em dez minutos eu estou em casa. Eu me sento, vou ao banheiro e começo a preparar meu almoço. Enquanto eu espero que a carne termine de aquecer no microondas, eu pego meu celular e verifico as mensagens que recebi nas horas anteriores. Eu mal tenho tempo para abrir o Grindr quando o temporizador de microondas toca. Eu deixo meu telefone, pego as coisas no forno e começo a comer.


No silêncio do meu almoço, ouço um par de sons familiares vindos do telefone. Alguém acabou de me contatar. Eu não tenho pressa em responder, dado o quanto estou com fome. Eu termino de comer, tiro o pouco que tinha colocado na mesa, coloco tudo na máquina de lavar louça e faço um pouco de café para mim. Enquanto eu espero que fique frio, pego o telefone e verifico quem me escreveu. Obviamente um perfil anônimo, mas a surpresa vem quando eu leio as mensagens.


"Vamos esperar que seja apenas o caixa eletrônico não gostando do contato: P" seguido por uma foto do rosto.


É o caixa da loja! Então eu não estava enganado antes, ele estava realmente insinuando com suas respostas.


"Eu não sei em geral, mas posso dizer que eu gosto muito do contato, especialmente se ele for profundo.


"Você é legal! Você parecia mais tímido antes".


"Eu estava congelado de frio e especialmente surpreso por nunca ter visto você antes".


"Você pode ver que eu não me destaco o suficiente".


"Não, você é muito perceptível: P".


Nós conversamos por um tempo, já que ele também está trabalhando. Descobri que ele estava noivo até não muito tempo atrás e que voltou recentemente ao mercado. De algumas palavras duplas é claro que o cara tem muito desejo de desabafar e eu não deixo escapar a oportunidade.


"Mas, além do caixa eletrônico você gosta de apoiar qualquer outra coisa?" eu pergunto a ele.


"Claro, e eu também tenho muito a apoiar".


"Sim? Bem, se é muito, você deveria deixar outras pessoas serem o juiz disso".


"Pronto para provar isso agora mesmo".


"Devo voltar para a loja e verificar?".


"Ahahah! Acho melhor eu ir até lá".


Ele me diz que ele sai às cinco horas e que ficaria feliz em se juntar a mim depois. Claro que eu aceito, eu também tenho tempo para fazer algumas tarefas em casa. Eu lhe envio meu endereço de casa e lhe peço apenas para me avisar quando ele estiver chegando.


Pontual como prometido, alguns minutos depois das cinco horas o menino escreveu de volta, dizendo-me que tinha terminado e que poderia estar comigo em breve.


"Eu estarei esperando por você".


Em dez a quinze minutos ele já chegou. Eu abro a porta e deixo-o entrar.


Nós nos despedimos rapidamente e, um pouco envergonhados, ele me pergunta imediatamente onde fica o banheiro. Eu o acompanho e volto para a cozinha para esperar por ele. Eu ouço a água correr e depois de um tempo ele volta para mim com um grande sorriso em seu rosto.


"Você gostaria de beber algo?", eu pergunto a ele.


Mah, eu pensei que você estava me oferecendo algo mais", ele responde, se aproximando de mim.


É um momento e ele se inclina para me beijar. Sua língua entra rapidamente na minha boca e me dá sensações maravilhosas. Ele beija muito bem, o que raramente vemos, e ele parece não querer me deixar ir. No início ele mantém as mãos quietas no meu peito, depois começa a movê-las, sentindo meu corpo, até chegar ao meu rabo, que eu empurro levemente para fora, fazendo-o entender minha total disponibilidade.


"Mmm, você sente vontade, huh?" ela sussurra, se afastando por um momento.


"Isso nunca falha.


"Sua vadiazinha!" e retoma a me beijar.


Eu também decido ficar ocupado e começar a mover minhas mãos sobre o corpo dela. Apesar das roupas eu reconheço bem a forma e não, eu não estava errado: ele tem tudo no lugar certo! Você pode ver que ele é um garoto que se preocupa com sua forma física.


Eu não resisto por muito tempo e rapidamente coloco uma mão debaixo de seu pulôver para tocar sua pele. Os cabelos finos cobrem seu peito e todos os músculos bem treinados. Eu levanto sua camisola e, afastando-me de seus lábios, trago minha boca para o seu mamilo direito, lambendo-o e mordendo-o lentamente. Ele expressa todo o seu prazer, gemendo alto e guiando minha cabeça de um mamilo para o outro. Eu o deixei fazer isso e lamber seu peito completamente, o qual, apesar das horas de trabalho, cheira a limpeza.


Ele gentilmente me levanta e começa a me despir, pedindo-me para ficar apenas de roupa íntima. À medida que eu me desprendo, ele faz o mesmo, revelando todas as suas proezas físicas.


"Appéro!" Eu deixei escapar dos meus lábios.


"O quê?", diz ele com um olhar questionador.


"Eu notei que alguém aqui trabalha muito".


"Sim, se eu não estivesse aqui com você, eu estaria levantando pesos agora mesmo".


"Mas felizmente você está aqui comigo", e eu volto para sentir seus peitorais e beijo-o novamente.


Enquanto isso ele termina de se despir, deixando cair também suas calças. Devo dizer que eu não estava esperando por mais nada e imediatamente coloquei minha mão em seu pacote. E que pacote! Sob o tecido de suas cuecas você pode reconhecer um belo bastão, grosso e esticado no seu lado direito.


Ele se afasta de mim mais uma vez e, ainda com um grande sorriso, me empurra para baixo. Eu não preciso de nenhum esclarecimento adicional. Eu me ajoelho e acaricio seu pau, sentindo-o tremer sob meu toque. Eu finalmente a liberto das cuecas e a poderosa ereção me atinge no rosto, deixando-me extasiado. É um galo longo e grosso, com uma linda cabeça rosada que sai da glande.


Eu não deixo escapar e rapidamente o empurro para a minha boca. Eu o sinto pressionando com força nas paredes da minha garganta até que, com um pouco de esforço, eu o deixei deslizar para dentro de mim, tocando sua púbis com meus lábios.


"Puta merda!" Eu ouço ele sussurrar lá em cima e, levantando meu olhar, eu encontro seus olhos fixos em mim.


Satisfeito por sua reação, eu lentamente começo a chupar. Eu não quero me apressar e ele me deixa escolher o ritmo que eu prefiro. É um ritmo in-out marcado apenas pelos sons da minha sucção. Depois de alguns minutos, eu acelero o ritmo e acaricio suas bolas, que são firmes e penduradas para baixo. O menino começa a ofegar fortemente e eu tenho o medo de que ele esteja prestes a vir. Eu o tiro da minha boca e, segurando-o com uma mão, eu chupo e lambo apenas a cabeça. Seu prazer é sublinhado por suas mãos, que, descansando sobre meus ombros, levam a apertar minha pele.


Eu dou mais algumas chupadas e depois me levanto de novo. Nós nos beijamos e eu o sinto revigorado pelo gosto dele da minha boca. Ele me segura com força e volta a sentir o meu rabo, passando um par de dedos sob o tecido das minhas cuecas para tocar minha pele.


"Tire-os", eu sussurro no ouvido dele e ele imediatamente os puxa para baixo, expondo meu traseiro.


Suas mãos estão livres para se mover. Ele agarra minhas nádegas e traz um dedo para o buraco. Eu ouço ele gemer com prazer, ele se separa ligeiramente de mim, me dá dois dedos para lamber e, quando eu os umedecer corretamente, ele os traz de volta para o buraco empurrando-os para dentro. Quase surpreso com minha dilatação, ele as move rapidamente e as rotaciona dentro de mim, chegando até a acrescentar um terço.


Eu decido facilitar as coisas para ele e, sem obrigá-lo a tirá-los, eu me viro lentamente, encostado ao balcão da cozinha de costas para ele. Eu arqueio e ponho meu traseiro para fora.


"Você é uma vadia", ele me diz.


"Você nem sabe o quanto", eu respondo atrevidamente.


Ele sorri presunçosamente e se abaixa atrás de mim, continuando a masturbar meu buraco com seus dedos. Ele cospe um pouco de saliva neles, o que torna a operação ainda mais fácil. Finalmente ele as tira, deixando-me com meu buraco aberto e pulsando bem na frente de seus olhos. Ele me elogia e, sem me dar tempo para responder, coloca seus lábios na minha mucosa, sugando e lambendo-a completamente. Eu ajusto melhor meus braços e sinto claramente a língua dele entrar no meu corpo, saboreando meu humor. Ele grunhe no meu traseiro por muito tempo, me dando sensações intensas, e eu o encorajo segurando sua cabeça com minha mão. Eu posso ser uma vagabunda, mas ele também é um porco lindo!


A sessão de corte dura uns bons dez minutos e me dá um impulso tremendo.


"Dê-me o galo", eu lhe digo, minha voz quebrada com prazer.


Ele se afasta do meu buraco e me pergunta: "Você não consegue resistir mais, vadiazinha?".


"Não, me dê o galo, eu preciso dele", eu repito em tom mais alto.


"Vou dar tudo a você agora, não se preocupe!" ele diz, levantando-se.


Eu viro meu olhar para ele e o vejo cuspindo em seu pau e molhando-o completamente. Ele agarra meu ombro com uma mão e com a outra direciona sua piça para o meu buraco. Ele se inclina sobre mim e com um par de golpes me empala completamente. A excitação é tal que eu não sinto dor, mas eu deixo sair um suspiro profundo.


Ficando parado dentro de mim, ele se inclina sobre minhas costas e, lambendo meu pescoço, sussurra: "Você consegue sentir tudo isso, sua vadiazinha?


"Foda-se, sim! Eu quero que você me foda na bunda"!


"Você vai ver como eu vou reduzir isso" e ele começa a se mover muito lentamente. Ele puxa para fora quase completamente e eu sinto todos os seus centímetros fluindo para o meu intestino. Quando apenas a cabeça é deixada lá dentro, ele a bate de volta com grande força, fazendo-me soltar um grito de prazer.


Ele repete essa operação várias vezes mais, em um ritmo sempre crescente, e a cada golpe eu sinto suas bolas baterem com força contra o meu traseiro. Ele é firme e gentil ao mesmo tempo. Ele está rasgando meu buraco, mas com suas mãos ele acaricia meu tronco e minhas costas, retomando uma posição ereta. Raramente eu me senti tão dominado. Eu arqueio meu tronco para cima e ele me agarra firmemente pelos ombros, começando uma montagem feroz.


Eu sofro todos os seus golpes, cada vez mais próximos, enquanto ele me insulta de várias maneiras que me excitam sem fim. Eu sou uma vaca que escolheu se entregar completamente ao seu touro.


De repente ele se afasta de mim e puxa seu pau completamente para fora. Eu me viro para trás e vendo a piça brilhando de meu humor eu me viro e, em um instante, me inclino e o enfio na minha boca.


"Oh merda!" ele deixa sair, não esperando minha iniciativa.


"Você quer galo, sua vagabunda?" e ele agarra minha cabeça com uma mão, estabelecendo o ritmo para o bombeamento também. Eu o deixei deslizar em minha boca, apreciando os sabores de seu membro. Eu pego sua outra mão e a trago firmemente para o meu traseiro, deixando-o saber para manter isso ocupado também. Ele não precisa de mais instruções e bate três dedos em mim sem dificuldade. Para que ele saiba como estou aberto, eu também estendo dois dedos para o pequeno buraco e, após algumas tentativas, adiciono-os ao seu.


"Você sente o quanto você está de volta aqui?"


"Era isso mesmo que eu queria", eu respondo, tirando meu pau da boca e lambendo meus lábios com minha língua. O cara rapidamente assume o controle, me dá voltas com força e me bate de volta com um golpe.


"Oh sim!" eu grito.


"Toh, pegue tudo, sua vadiazinha!" ele responde e continua me comendo como um louco.


Ele é um verdadeiro touro e é claro que ele precisa desabafar após um certo período de abstinência. Não apenas não me queixo de sua força, mas pelo contrário, eu me viro e o trago para me beijar com minha mão. Nossas línguas se entrelaçam com a mesma velocidade com que ele está me abrindo o rabo.


Mais uma vez ele pára. Ele agarra sua picada e lentamente a desliza para fora do meu corpo.


"Vire-se e sente-se no balcão", diz ele, em um tom que não admite nenhuma resposta.


Eu entendo o que ele tem em mente e mal posso esperar para que ele perceba suas intenções. Eu me arranjo como ele me disse, com meu rabo na borda dos móveis. Ele se levanta rapidamente, agarra minhas pernas e, um de cada vez, as organiza sobre seus ombros. Com uma pequena ajuda de sua mão, ele procura meu buraco com seu pênis e se afunda de volta em mim, mantendo seu olhar fixo no meu rosto. Nesta estranha posição ele retoma foder comigo e com cada empurrão eu vejo o prazer de pintar o próprio rosto dele.


Cuidadosamente eu tiro minhas mãos dos móveis e os entrelaço ao redor de seu pescoço. Eu me inclino para beijá-lo, me segurando completamente contra seu corpo. Nós dois ofegamos alto, eu certamente estou experimentando um prazer raramente sentido, devido à total sintonia sexual entre nós.


Ele agarrou minha bunda e, sussurrando para eu me agarrar bem, me levantou do armário e começou a se movimentar pela cozinha. Faz muito tempo que eu não repeti esta posição: afinal de contas, é necessário que o parceiro tenha força suficiente e, neste caso, ele parece ter bastante. Eu me vejo admirando seus bíceps esticados pelo esforço, alternando beijos com lambidas profundas de seu restolho e pescoço.


Ele nunca parou de me foder. Na verdade, para facilitar a si mesmo, às vezes ele dobra levemente as pernas para que possa dar mais impulso a si mesmo. Ele me bateu contra a parede da sala e eu me encolhi da frieza da parede. Seus traços se tornam ainda mais intensos, tanto que ele consegue girar seu pinto dentro do meu reto antes de bater de volta em todo o caminho.


Ele alterna entre olhares lascivos no meu rosto e momentos em que ele se fixa em ver meu corpo saltar sobre o dele. Eu o sinto pulsando fortemente dentro de mim.


"Não muito tempo agora", diz ele, "você está pronto?".


Eu não tenho forças para responder a ele, mas eu me apresso para os lábios dele, retomando o beijo. Ele abranda o ritmo da porra e se entrega a simples e decisivos lançamentos. Ele morde meus lábios algumas vezes e começa a gemer alto. Eu posso claramente sentir seu pinto se esticando mais do que antes e eu o encorajo mordiscando seu ouvido e sussurrando para que ele impregne sua vaca.


"Porra, eu vou me vir!" ele grita para mim.


Eu mal tenho tempo para responder "Dê-me tudo, vamos lá!" quando uma corrente quente me cai no rabo. É uma ejaculação notável e eu posso ver pelo menos uma dúzia de sprays me enchendo. Ele descarrega completamente dentro de mim e gentilmente coloca seus lábios sobre os meus, beijando-me languidamente.


Um pequeno tremor em seu corpo me faz perceber que está na hora de sair de cima dele. Ele me leva de volta para o balcão e me senta em cima dele, me ajudando a não cair. Ele puxa o bastão e traz minhas pernas de volta para o chão. Nós olhamos um para o outro satisfeitos no rosto e explodimos em gargalhadas leves.


Com uma mão eu vou apertar seu pau, que eu ainda acho difícil. Eu me ajoelho aos seus pés, ponho-o na minha garganta e o limpo completamente, enquanto ele acaricia minha cabeça como sinal de agradecimento.


Quando eu termino minha tarefa, eu me levanto um pouco com dificuldade e olho para o relógio na parede. Já se passaram sete: o touro na minha frente está me fodendo há quase duas horas e agora eu posso explicar porque meus músculos estão todos doridos.


"Obrigado", eu digo ao garoto.


"Obrigado! Espero que esta seja apenas a primeira de muitas reuniões", ele responde com um piscar de olhos.
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